
A Santa Sé

VIAGEM APOSTÓLICA DO SANTO PADRE AO BRASIL
(30 DE JUNHO - 12 DE JULHO DE 1980)

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II
 NA CERIMÓNIA DE BOAS-VINDAS EM BRASÍLIA

Brasília, 30 de Junho de 1980

Excelentíssimo Senhor Presidente da República,

Senhores Cardeais,

Senhores Arcebispos e Bispos,

Caríssimos amigos,1. Não foi sem grande e profunda emoção que beijei há pouco o bom e generoso solo brasileiro.

Este gesto repetido 13 vezes já – tantos são os países que tive a alegria de visitar como Papa – acabo de realizá-lo com

o calor e a espontaneidade de algo que se fez pela primeira vez, e portanto a comoção da primeira vez. Ele queria

significar um primeiro e silencioso agradecimento à acolhida que me fez este País, a qual, por mil sinais mais ou menos

perceptíveis, sinto carregada de fervor e de afeição.Agradeço agora com palavras esta acolhida cuja qualidade se

espelha admiravelmente nas palavras que Vossa Excelência, Senhor Presidente, em seu nome mas também em nome

de todo o nobre povo brasileiro, acaba de me dirigir. Recebam este agradecimento quantos aqui representam a títulos

diversos esta Nação e sua gente.2. Esta visita ao Brasil que agora começa a realizar-se foi um sonho longamente

acalentado. Eu desejava por muitos diferentes motivos conhecer esta terra. Sou grato à Divina Providência que me

permite fazê-lo, atendendo ao fraterno convite do Episcopado brasileiro, bem como ao deferente convite do Senhor

Presidente da República, calorosamente secundado pelo consenso de todo o povo brasileiro: as inúmeras cartas que

me chegaram nestes últimos meses bem o demonstram. Seja bendito e agradecido o Senhor da História pela alegria

que me concede e que desejo seja a vossa alegria também.3. Aqui me encontro numa missão nitidamente pastoral e

religiosa. Misteriosos e amorosos desígnios de Deus colocaram-me como Bispo de Roma, sucessor do Apóstolo Pedro

e portanto Vigário de Cristo e Chefe visível de Sua Igreja. Sinto como dirigido a mim o tremendo e reconfortante

mandato de confirmar em sua missão meus irmãos Bispos (cf. Lc 22, 32)e de, com eles, confirmar os filhos da Igreja

Católica numa fé intrépida e irradiante que os leve a testemunhar diante do mundo as razões de sua esperança em

Cristo (cf. 1Pd 3,15) e a comunicar ao mundo as insondáveis riquezas do amor de Cristo (cf. Ef 2, 7). A esta finalidade

respondem as visitas que venho fazendo a vários Países e Continentes e que por isso mesmo podem ser chamadas

visitas pastorais ou peregrinações missionárias.4. E por que, hoje, o Brasil? Em suas palavras delicadas, Vossa

Excelência, Senhor Presidente, já referiu alguns motivos. Antes de tudo, porque o vosso País, nascido à sombra da
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Cruz, batizado com o nome de Vera e Santa Cruz, e logo alimentado com a primeira Eucaristia celebrada em Porto

Seguro, tornou-se a Nação que possui o maior número de católicos em toda a terra. A Igreja aqui cresceu e se

consolidou a ponto de ser hoje motivo de alegria e de esperança para todo o orbe católico. Minha visita pretende render

homenagem a esta Igreja e encorajá-la a ser sempre mais sacramento da Salvação, atuando sua missão no contexto da

Igreja Universal. A quem Deus muito deu, muito lhe será exigido (cf. Lc 12,48).Venho, em segundo lugar, porque este

País de imensa maioria católica traz evidentemente em si uma vocação peculiar no mundo contemporâneo e no

concerto das Nações. Em meio às ansiedades e incertezas e, por que não dizê-lo?, aos sofrimentos e agruras do

presente poderá gestar-se um País que amanhã ofereça muito à grande solidariedade internacional.Queira Deus que

esta perspectiva ajude o Brasil a construir um convívio social exemplar, superando desequilíbrios e desigualdades, na

justiça e na concórdia, com lucidez e coragem, sem choques nem rupturas Este será certamente um eminente serviço à

paz internacional e portanto à humanidade. Não é demais que o encoraje neste sentido, até com sua presença, aquele

que tem como aspecto importante de sua missão a construção da paz. Alegra-me que uma série de acontecimentos

sirvam de moldura a esta visita: convosco me rejubilo pela glória dos altares conferida a um pioneiro da evangelização

de vossa gente, o Beato José de Anchieta; convosco adoro a Santíssima Eucaristia no quadro do X Congresso

Eucarístico Nacional, que inaugurarei em Fortaleza dentro de alguns dias; convosco exprimo minha filial devoção à Mãe

de Deus em seu majestoso Santuário de Aparecida; convosco dou graças pela existência do Conselho Episcopal Latino-

americano, criado há 25 anos no Rio de Janeiro.5. Vossa história religiosa – e vossa história como Nação, tantas vezes!

– foi escrita por heróicos, dinâmicos e virtuosos missionários e continuada pelo empenho de dedicados servidores de

Deus e dos homens, seus irmãos. Todos deixaram sulcos profundos na alma e na civilização brasileiras. O Papa quer,

com esta rápida alusão, render um preito de gratidão, em nome da Igreja, a todos eles.Assim tão intimamente ligada à

história pátria, à história da Igreja no Brasil apresenta-se marcada sobretudo pela fidelidade a Cristo e à sua Igreja.6.

Espero, desejo e peço a Deus que a minha visita sirva de estímulo a uma crescente consolidação da Igreja, comunidade

de salvação no meio de vós, em benefício de todos os brasileiros e da Igreja universal!E como o meu itinerário de Fé

quer ser também peregrinação ao encontro do Homem, das pessoas humanas, abraço neste momento – ao menos em

espírito – cada pessoa que vive nesta pátria brasileira. Gostaria de poder encontrar-me e falar com todos e com cada

um de vós, amados filhos do Brasil. Visitar cada família, conhecer todos os Estados e Territórios, ir a todas as

comunidades eclesiais desta grande e amada Nação. E quantos me convidaram insistentemente a fazê-

lo!Compreendeis certamente que isto não me será possível. Por isso, ao pisar este solo brasileiro pela primeira vez,

meu pensamento e minha amizade dirigem-se, através dos que aqui estão àqueles que não estão e desejariam estar; a

tantos que se acham impedidos de participar dos encontros com o Papa, por deveres de família, de trabalho, de

ministério e apostolado, ou por razões de pobreza, de doença ou de idade. O Papa pensa em cada um. Ele ama a todos

e a todos envia um cumprimento bem brasileiro: “um abraço!”.Com este gesto de amizade, recebei os meus votos de

felicidades: Deus abençoe o vosso Brasil. Deus abençoe a todos vós, brasileiros, com a paz e a prosperidade, a serena

concórdia na compreensão e na fraternidade. Sob o olhar materno e a proteção de Nossa Senhora Aparecida, Padroeira

do Brasil!
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